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a p r e S e n taç ão

U n e  va l s e  à  m i l l e  t e m p s

Mil tempos, o mesmo é dizer mil ritmos, mil jeitos, mil modos, 

mil impulsos...

... e uma valsa, a melodia e a dança, a delicadeza e o corropio, 

o som e o quase silêncio, o afoguear da corrida e a suspensão da 

vertigem, as contradições da elegância.

Valsa a mil tempos ou os mil tempos da valsa – talvez seja assim 

Cristina Robalo Cordeiro, que bem pouco há se apartou de mais de 

quatro décadas de carreira na Universidade (se é que aposentar-

-se é apartar-se), sem com isso deixar para trás o vigor do ritmo, 

antes, porventura, o trocando por outros passos.

Foi assim, sem mais explicações, desnecessárias para quem vive 

afeiçoado aos meandros que de palavras se enleiam, que lançámos 

o convite a quantas e quantos cruzaram em algum momento seus 

passos com a Cristina.

Não seria preciso dizer muito mais. Une valse à mille temps diz 

quase tudo, não obstante seja ousadia querer dizer quase tudo de 

alguém como aquela de quem falamos e para quem escrevemos. 

Trautear Brel, a propósito (e quando não a despropósito) era uma 

das suas formas de “respirar”. Brel, não por acaso francês, o seu 

cantor de eleição da sua segunda pátria.

https://doi.org/10.14195/978-989-26-2350-4_0
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Mas não apenas isso. Também ali está, como se diz no convite, 

a elegância da valsa, a serpentear de sons e ritmos numa corrida 

que parece não ter fim, os seus mil tempos, essa forma tão nossa 

de dizer o infinito, o vai-e-vem dos passos, o quase voo a caminho 

de horizontes por dizer, por ser indizível a música.

Foi dessa forma, que junta o que se diz ao muito que fica por 

dizer, que convidámos colegas e amigas e amigos para de palavras 

tecerem um brinde especial a quem também de palavras, posto que 

não apenas de palavras, tem feito a sua vida.

E prosseguimos na explicação:

Juntámo-nos com outras e outros colegas para homenagear 

de forma simples a Cristina – que assim a conhecemos: colega e 

amiga, conhecedora do seu múnus e conhecida da universidade, 

de quem nela estuda e de quem, como ela, nela ensina, tão irre-

quieta quanto afável, tão sorridente quanto frontal, institucional, 

sem deixar de ser irreverente, senhora do seu papel nos mil papéis 

de mil palcos, romântica, sempre, sem nunca deixar de ser prag-

mática.

Professora, investigadora, mulher.

São todas essas “Cristinas” que na Cristina coabitam, as mais 

das vezes em harmonia, muitas delas em sobressalto, quando não 

em disfarçado confronto, são todas essas “Cristinas” que neste livro 

pretendemos homenagear:

- a professora durante quatro décadas na Universidade de Coimbra, 

numa carreira brilhante onde granjeou consensual simpatia 

entre estudantes e generalizado respeito a todos os níveis e 

que mereceu duas altas condecorações por parte do governo 

de França, a sua segunda pátria;

- a líder de projetos universitários em muitos palcos, num 

percurso em que o lugar de Vice-Reitora para as Relações 
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Internacionais nessa mesma universidade terá sido um dos 

pontos mais altos, a que se juntou logo depois o de Diretora 

da Agence Universitaire de la Francophonie para o Magrebe, 

em Marrocos, a par de tantos outros prestigiados cargos e 

distintas funções, no sistema universitário português e além 

fronteiras;

- a dirigente de projetos associativos ligados às suas duas pátrias 

(ou serão três?), a (as) da francofonia e a(as) da lusofonia, 

entre eles os diversos cargos na Associação Internacional de 

Lusitanistas (até hoje);

- a académica reconhecida pela sua obra, várias vezes distinguida 

com prémios de renome;

- a colega e amiga que possui o condão de fazer germinar ami-

zades em todas as encruzilhadas da sua vida de andarilha 

pelo mundo, ao serviço da academia e da cultura;

- e... e... e muito mais dos mil rostos de que se fazem os mil 

tempos da Cristina.

E por serem mil os palcos por ela pisados, por serem mais de mil 

as encruzilhadas mais de uma vez transpostas nas sete partidas do 

mundo, por serem mil e uma as leiras da sua sementeira de afetos, 

não foi fácil a tarefa. Socorremo-nos da memória e de amizades que a 

ela acudiram e de amizades dessas amizades; tentámos chegar longe, 

com a certeza de não ser possível chegar a todos os destinos. Por 

mais lesto e empenhado que fosse o passo, o que mais certo tínhamos 

nesse garimpo era a injustiça, talvez, aqui e ali, o esquecimento. Que 

nos perdoem quantas e quantos gostariam de estar presentes neste 

livro e que ficaram por contactar, em resultado das vicissitudes do 

processo. Alguns e algumas se manifestaram já e aceitaram o nosso 

pedido de desculpas, que deixamos aqui renovado.

Acresce que, por não ser este um livro com o semblante dos 

que a instituição universitária dedica a quem parte por jubilação, 
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mas tão somente um volume de textos de vária natureza assumi-

dos como preito de homenagem à nossa Cristina, optámos por não 

incluir a tradicional tabula gratulatoria. Assim evitamos, além do 

mais, incorrer em risco ainda maior de esquecimentos.

O livro é, pois, variado, talvez não tão vário como o percurso 

da amiga a quem o dedicamos, seguramente não tão vário como 

o mundo por ela percorrido na sua teimosia de fazer do frenesim 

cartão de identidade.

Regressamos às palavras com que convidámos à participação:

E queremos homenageá-la como o sabe fazer quem fez da 

Universidade o seu rumo: com um livro. Nele caberão breves en-

saios, de maior ou menor pendor científico, testemunhos, que 

muitos ela suscita, poemas e o que mais for... que este livro há-de 

ser do que nele vier escrito, se Bernardim consente ser plagiado.

Une valse à mille temps… pois outro título não podia ser. Pela 

língua em que se diz, por quanto diz e por quem o celebrizou (bem 

o sabe quem conhece a Cristina).

Dito por outras palavras, este livro é um abraço. Um abraço do 

tamanho do mundo, já que de todo o mundo vêm os textos e tes-

temunhos aqui deixados. Se este livro puder ser, de alguma forma, 

o reflexo do modo como cada um e cada uma de nós, cada um e 

cada uma de tantas e tantos de nós, viveu a Cristina a seu jeito 

(desejo utópico, bem o sabemos!...) teremos dado por cumprida a 

missão que nos propusemos.

E para a Cristina... um abraço. O mesmo de sempre.

Carlos André

(pelos organizadores António Pedro Pita e Marta Teixeira Anacleto)






